
Bro_ a apurar 

grossaramanda 
£7 A f 196- j w à^fjlen"nc!a 

confrp. o Cimi O ministro da Justiça. 
1 Paulo Brossard. af irmou 
j ontem, na Base Aérea, que 
j tão logo se concluam as de-
I núncias contra o Conselho 
í Indigenista Missionário-

Cimi. o Governo fará uma 
í investigação e um exame 
[ da situação. Para o minis-
I tro. que foi ao embarque do 
/ presidente José Sarney, as 

reportagens envolvem as-
1 sunto da mais aita impor­

tância "e eu mesmo não re­
cordo de outra massa de 
denúncias tão pesada, tão 
séria e merecedora da me­
lhor análise". 

Ele lembrou que o envio 
à Constituinte de documen­
tos com assinatura de 47 
mil austríacos, "propondo 
uma determinada provi­
dência de ordem constitu­
cional é dessas coisas que 
precisa ser levada a sério, 
porque não há lógica. £ um 
fato sem precedente e reve­
lador". Para o ministro, " é 
claro que esses austríacos 
que assinaram uma folha 
de papel dif ici lmente esta­
riam sabendo o que esta­
vam assinando". A iniciati­
va do documento, segundo 
ele. seguramente, é para 
dizer que os índios brasilei­
ros estavam sendo queima­
dos vivos, como uma espé­
cie de inquisição. 

Para o ministro da Justi­
ça, o mais grave, entretan­

t o , é a existência de organi-
1 zações internacionais, por 
• trás dessas articulações e 
que elas chegam a esse 
ponto. "Esse ponto é o que 
me parece particularmen­
te grave", disse. 

FUNAI 
Manaus — O superinten­

dente regional da Funai. 
Sebastião Amâncio, asse­
gurou já ter conhecimento. 

desde 1984. das acusações 
contra o Conselho Indige-j 
nísta Missionário. Jornais i 
venezuelanos denuncia­
ram, na ocasião, o envolvi-? 
mento do Cimi em uma 
campanha internacional 
para separar parte da í 
Amazónia do resto do Bra-f 
si], tendo como base a posi­
ção da Igreja contra os \n-'. 
teresses de grupos nacio-j 
nais na mineração e m ' 
áreas indígenas. í 

Amâncio considerou ab-í 
surda a ingerência interna-, 
cional e esclareceu não ser[ 
contrário ao Cimi, mas s im ' 
a qualquer pessoa que age. 
nas terras indígenas aten-j 
dendo a interesses estran-i 
geiros. Ele ressalvou a í 
existência na entidade de 
pessoas que têm dado exce- -
lente cont r ibu ição aos 
índios. 

Em relação aos convê-, 
nios que permitem a entra­
da de missionários nas re­
servas, informou que isso 
deve ser feito de maneira a 
atender os in teressesJ 
indígenas, avaliados pela; 
Funal. í 

DEFESA 
O coordenador regional • 

do Cimi. Guenter Francis- • 
co. disse, em resposta às. 
acusações que atingem a 
entidade, que são alguns;, 
órgãos do próprio Governo, } 
como o Departamento Na­
cional de Produção Mine­
ral e o Incra, que vem 
aluando em benefício de .-
grupos estrangeiros. 

— O DNPM já autorizou 
215 alvarás de pesquisa em . 
áreas indígenas a grupos 
multinacionais, represen-! 
tando 40 por cento de todos ' 
os alvarás já expedidos pa- ' 
ra essa finalidade — desta­
cou. _ í 
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